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ARTIGO

E de repente estamos na “sociedade das máscaras”. Talvez 
já a vivamos no sentido abstrato, mas agora a vemos de fato no 
sentido concreto. Os opostos abstrato e concreto acompanham 
permanentemente a sociedade. As máscaras existem há muito 
tempo. Não é o propósito sua história aqui. “Uma máscara é 
um acessório utilizado para cobrir o rosto. É utilizada para 
diversos propósitos: lúdicos (como nos bailes de máscaras e no 
carnaval), religiosos, artísticos ou de natureza prática (máscaras 
de proteção). A palavra tem, provavelmente, origem no latim 
mascus ou masca = "fantasma", ou no árabe maskharah = 
"palhaço", "homem disfarçado". Muitas vezes, tribos africanas 
usam máscaras em cerimônias de passagem.” (https://
pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1scara). Máscaras são usadas 
por diversos profissionais da saúde. Máscaras fazem parte de 
procedimentos estéticos e medicinais.  Máscaras são usadas no 
mundo das artes. Máscaras estão entre os objetos de fantasias 
adultas. Máscaras são brinquedos de crianças com rostos de 
super-heróis ou pessoas que admiram. Máscaras são felizes, 
tristes, assustadoras entre outras modalidades. As pessoas 
usam máscaras! Máscara é proteção, é segurança, é um artifício, 
é um recado, é uma mensagem, é um sinal, é um artificio que 
existe em meio às relações humanas, e estas auxiliam as pessoas 
se protegerem de situações que desejam evitar ou por outras 
tantas motivações. Existem diversos livros de diversos autores 
que nos ajudam a compreender estas questões de máscaras 
sociais, um deles destaco aqui, é Zigmunt Bauman em uma 
de suas obras chamada “Modernidade Líquida”.   Passamos da 
sociedade sólida para a sociedade líquida. Na obra de Bauman 
encontramos muitas reflexões acerca da sociedade em que 
vivemos e as maneiras diversas que as pessoas se relacionam. 
Bauman fala da singularidade da cidade e suas nuances, das 
pessoas nas cidades e de uma certa forma, das cidades nas 
pessoas. “O que significa, então, dizer que o meio urbano é “civil” 

e, assim, propício à prática 
individual da civilidade? 
Significa, antes e acima 
de tudo, a disponibilidade 
de espaços que as pessoas 
possam compartilhar 
como personae públicas 
– sem serem instigadas, 
pressionadas ou induzidas a 
tirar as máscaras e deixar-se 
ir”, “expressar-se”, confessar 
seus sentimentos íntimos 
e exibir seus pensamentos, 
sonhos e angústias” 

(BAUMAN,2001, p.123). Segue Bauman (2001) “vestir uma 
máscara pública”, é um ato de engajamento e participação, e 
não um ato de descompromisso e de retirada do “verdadeiro 
eu”, deixando de lado o intercurso e o envolvimento público, 
manifestando o desejo de ser deixado só e continuar só”. 
BAUMAN, Z. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2001.
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SOCIEDADE DAS MÁSCARAS

Máscara é proteção,
é segurança, é um
artifício, é um recado,
é uma mensagem, 
é um sinal, é um
artificio que
existe em meio às 
relações humanas

Tangaraenses se manifestam 
contra toque de recolher

PROTESTOS

A liberdade de locomoção 
é um direito fundamental. 
Este direito encontra-se aco-
lhido no inciso XV do artigo 
5 da Constituição Federal. 
Justamente em busca dessa 
liberdade, que Munícipes 
de Tangará da Serra usaram 
as redes sociais para se ma-
nifestar: “Pelo direito de ir e 
vir, sou contra o toque de re-
colher”. A publicação tomou 
conta das redes sociais, além 
de carros que circularam 
com cartazes mostrando a 
indignação dos tangaraen-
ses que foram impedidos de 
sair de suas casas nos finais 
de semana, mais especifica-
mente entre 20h de sábado 
até às 6h de segunda-feira. 

“Pelo direito de ir 
e vir, sou contra o 
toque de recolher”

Manifestação nas redes sociais

O Decreto foi assinado pelo 
prefeito Fábio Junqueira 
como medida para evitar a 
proliferação do coronavírus.

“Sou favorável a tomar to-
dos os cuidados como usar 
máscara, praticar higieni-
zação adequada, distancia-
mento social, etc! Mas fechar 
mercados? O mundo inteiro 
abre, porque é serviço es-
sencial. Tirar o meu direito 
de ir e vir? Estão indo lon-
ge demais!”, reclamou uma 
internauta, sendo acompa-
nhada por muitos outros da 
mesma opinião. “Nada será 
acima da Constituição Fe-
deral. Temos direitos sim e 
tem que ser respeitados”. “O 
povo quer que a Democracia 
seja respeitada! Direito de ir 
e vir. Término do toque de 
recolher”. “Ainda somos e 
vivemos em um país livre, 
construído na base dos prin-
cípios cristãos! Isto fere o ar-
tigo quinto da constituição. 

Não ao toque de recolher!”, 
disseram outros.

De acordo com o Decreto, 
apenas farmácias e hospitais 
puderam funcionar normal-
mente, com portas abertas e 
atendimento ao público, no 
domingo em Tangará da Ser-
ra. Estabelecimentos alimen-
tícios, apenas com entrega. 
Os supermercados, assim 
como os estabelecimentos 
de outros ramos, não funcio-
naram.

Fora Fábio – Além da 
manifestação virtual con-
tra o toque de recolher, um 
grupo contrário a esta e ou-
tras medidas do Executivo 
Municipal se manifestou em 
carreata pela Avenida Brasil. 
A frase 'Fora Fábio' foi usada 
para mostrar a indignação as 
atitudes do chefe do Execu-
tivo. Saiba mais sobre essa 
manifestação em nossa pági-
na www.diariodaserra.com.
br.
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76 ANOS

O município de Bar-
ra do Bugres comemorou 
neste domingo, dia 19 de 
abril, 76 anos de emanci-
pação político-adminis-
trativa.

Diferentemente dos 
anos anteriores, em que a 
data era comemorada com 
atos cívicos e festivais, 
neste, em razão da pande-
mia do coronavírus, a data 
é marcada pelo silêncio – 

Inauguração do Samu marca
comemorações em Barra do Bugres
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necessário.
Somente uma inaugu-

ração, sem aglomeração, 
foi realizada – a Base Des-
centralizada Samu de Bar-
ra do Bugres. “Foi apenas 
uma inauguração, mas 
existem várias obras a se-
rem inauguradas, porém a 
pandemia não favoreceu”, 
informou a assessoria, ao 
afirmar que as demais se-
rão inauguradas em data 
oportuna.

“Neste dia 19 de Abril 
de 2020, a nossa querida 

cidade completa 76 anos, 
e hoje, nada mais justo 
que parabenizar o povo 
barrabugrense, gente de 
bem, guerreira, honesta e 
batalhadora que, com seu 
trabalho diário, constrói o 
desenvolvimento do mu-
nicípio e dentro das suas 
possibilidades não mede 
esforços na busca do cres-
cimento e de melhores 
dias para esse município 
abençoado por Deus”, pa-
rabenizou o prefeito Rai-
mundo Nonato.


